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Introdução: O acidente vascular cerebral
(AVC) corresponde à principal causa de
morte e sequelas no Brasil. O
cardioembolismo é responsável por 20 a
30% de todos os AVCs, sendo que, dentre
as causas cardiogênicas, a fibrilação atrial
(FA) é a principal. Essa é a arritmia
sustentada mais comum na prática clínica e
apresenta importante repercussão na
qualidade de vida. Sua prevalência na
população geral foi estimada entre 1,5 e
2% e acredita-se que afete 1,5 milhões de
indivíduos no Brasil.

Objetivo: Avaliar a prevalência de FA em
pacientes com AVC agudo durante a
internação em hospital de referência do
estado do Rio Grande do Norte.

Métodos: A coleta de dados foi realizada a
partir de entrevista com os próprios
pacientes ou acompanhantes e análise de
prontuários de pacientes com AVC agudo
que chegaram ao pronto atendimento do
hospital. As informações foram colhidas
diariamente ao longo de 35 dias.

Resultados: Foram incluídos no estudo 99
pacientes, sendo 51 (51,5%) homens e 48
(48,5%) mulheres. A média de idade foi de
66,7 anos. Dos 99 pacientes estudados, 56
(56,6%) realizaram eletrocardiograma
(ECG) na admissão. Destes, 8
apresentavam diagnóstico prévio de FA e 4

receberam o diagnóstico na internação.
Dos pacientes com FA, 4 (33,3%) estavam
em uso de anticoagulação prévia. A
prevalência de FA na população amostral
foi de 12,1%. Os dados epidemiológicos se
encontram na tabela 1.

Conclusão: O tromboembolismo cardíaco
gerado pela FA é uma causa relevante de
eventos isquêmicos cerebrais na
população. Apesar disso, grande parcela
dos pacientes do presente estudo não
realizou o ECG na admissão para a devida
investigação de FA. Assim, esses resultados
mostram a importância da realização de
ECG na admissão ou durante a internação
dos pacientes com AVC, tendo em vista a
agilidade diagnóstica da FA como possível
condição de base e o seu tratamento
precoce para a redução do desfecho
clínico.
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